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Lançamento ao mar do «destroyer» português «Douro» 

   A loucura é contagiosa: A gargalhada lavra, como rásti 
lho Ininterrupto, e estruge em todas as bocas e reflete se 
em todos os olhares. 

Dir-se.a que o Entrudo entorna, por estes días, sobre 
as almas, faúlhas de febre feliz é suscita pruridos de sin- 
ceridade fran 

Rostos afivelam-se de mascaras espes 
zes num falsête desorientador, acobertam, 
liso constante com dominós de aluguer, e as almas esbo- 
am se em contornos nitidos sob os disfarces 
Se em traços njos. e surgem, na sua nudez pri ú 

ncarando chagas e vícios, à hedíondês da animalidade. 
áras complicadas da humanidade contempo, 

   
  

    
   

  

   
Quânta amargura num riso nervoso! Quanto fel numa 

droga anmistosal Quanta inveja numa intriga facil! E que 
Angie andraos sob iropeis de brilho! É 

O ovo que festeja o seu camaval traça a 
crtelmente verdadeira, da sua vida, Os trajes, 
lavras — tudo nos fala do seu espirito e do seu moto dE 

Vida e os factos do dia corrênte 
NAT é 2 projecsão clara dos rdlculos, é à âm- 

fundo, é à eonia ultima da vida civilisaciona 
ita“ tradição tréguas de live folgança 

iatervale dias de entrúdida foldna no 
q leio ambito da sua corrente= e à anima 

vel que. barafusta. nas raizes da alma de 
tdo “o Dipede civlsado, rompe o veu da pruderie cin 

ua EK 0 PRESIDEATE DA REPUBLICA MANDANDO PARA O MAR O apesTROvERS Douro» derde viciosa, abre bôcas de lo, relumbra garr 

   
  

  

   
  

  

   
   

  

   
    

      

   
          

  

Cronica OcciDENTAL ' | 

Filo que se aprox   
Velhôrro e miserável, o Camaval faz sua E 

entrada cômica, vincadá a mascara de rio al- - 
var e envolta e nuvens de pocra f 

tempo chuvisquento já lhe amaci 
lamaçal 9 seu caminho.» E o Carnaval 
pra a buzina percuciente, agita, em cabrio 
Os guisos da folia, e à multidão, respirando. 
ambiencia da sua loucura, embriaga-se e corre 
numa rabich 
E assim se forma e engrossa uma intermina- 

vel procissão de estouvados que vai folgando, 
num esbanjamento de alegrias doidas, pelos 
asfaltos das. avenidas, mergulha. nas covas. 
fundas, envereda pelas travessas tortuosas & 
sinto, peneira em nossos domicilio, fo 
nuando intrigas, é transpõe os limíares escan- 
Carados das tasas: publicas, provocando escan: 
dalos, 

Cabelos em pó, vozes em falstt, trapos de 
oiropeis, gestos de chacota, mascaras bregeiras 
Ee, por ahi vão e discorrem os venturosos 
do momento, que disfarçam, talver, à tristeza 
ironica da vida, numa hora de ironia contente. 

e a vida é um triste camaval, este camaval 
je o, Calendario nos marea, sendo, em sí 
Hmbem triste, luta, face a face, com à triste- 
aa propri entemente à vence, e assim 
Ros dá um simulacro de alegria vitoriosa. 

'Na verdade, esta alegria domina por instan- 
tes; é intensiva, alnda que pouco duradoira. O avtsrhovet» aDounos ENTRANDO NO MAR 
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  corre todo o pus que revolve em si a sua pr dividade sempre viva O Absoluto, nestes momentos, aflora aos labios um sorriso exfngico. Sim. Entretecei de frases Hina e prelo Der onde se embala a vid, dai 4 humanidade gestos de liturgia, ponde nos seus olhares extases religiosos, velai as suas vo- Zes de entonações dulidas — & beriaia, entre: 

gaia a 54 mesma, e essa humanidade sem feios, mem bragas, desmiemoriada dos seus proprios di? ctâmes, esquecida dos seus proprios pensamen: tos, só escuta os Insintos que nas profândas a. 
teroridades do seu sê, à açulam, e refastelase com gula no lixo e podiidão. TE que existe em nós, a par do cordeiro mis co, o porco rasteirinho dos monturos. 

dia/este dualismo eterno. da alma altivola e corpo rastejante. E devemos confessar que é & corpo, quem sempre predomina. O pensamento 56 Numina à sua animalidade irrepremivel, asim Como o so doira a lama dos pantanos. 
“autoridade. citadina, prevendo “resultados tristes: da alegria carnavalesca, faz-se valer pra vcamnto manda afixar. peão esquina, eles, regulamentando à folia, É ahi temos o Nosso po” Jicia Tapus — animal. bronco, estupido. e inc vil—na piogada do cscandalo, lançando um laivo de carnaval normal e serio, ha alegria anors mal do dia Tato nada impedirá 
Alnda ha bens poúicos dias, ali para os lados de Campo de Ourique, um groiso chinftim se ar- moi de que à na ieavda sempre mas em re ausente, policia, não poude evirar as tistes consequencias. Ao caír da noite, ventosa ne voada, tum grupo de pacatos divertidos preparava alegremente o ensaio duma cêgada patusca. “X cbgada tencionara recrejar complacente es. pectadóres e calculara, talvez, amontoar centavos Para acorrer ao dispendio provavel do coutumier E'carrasção do sítio, Desenrolava-se unia parodia ãos interessantes íngaros dos ursos Havia o «domador trajado com correção, derredor saltitavam as «feras» na fez fncons: ncia de perfe “cigano sentia-se plenamente bem no pa- pel grave de «domador de feras» E as «feria; Techinavam e folgavam graciosas” no. papel de Destas, É o «domador» erguia o seu bastão, coman- dava & cantarolava e retina o pandeiro. E. dançar... dançar (o o 

o-vclgano» acompanhava à melopeia dum «and banto routenho 'e fanhoso; e as suas efe ras». segufam a melopeia e às cadencias sonoras do pandeiro, em côro, com guinchos, vivos e ru- gidos. E a lua calava na amplídio dos ceus É os cspectadôres riam, riam, à bom rr, naquela, betesga esconsa Eis, de subito; novos espectadores chegam, ruídosos, desordenados, desordeiros, endemon nhados, que olham desdenhosamente à multidão & destimpam nos focinhos glabros das feras € eu dono, uma sareaatica gargalhada: 
— Que bêstas tão safadas |... 
Armou-se chinírim. Ha bordoada, bofeiois, e sangue em elusio. Rugem imprecaçõis. Atejam- se fogareus de cóleras: Mulheres choram e tam. Clâmam por socorro. Apítam. E à polícia aproxima-se, ergue com pausa a mão e torte gra: vemente os bigodes fartos e diz: Estão presos! E estão, Torna-se, porém, assás sensível, uma pequena diferença. Na. verdade, estão presos aqueles. que, já. sem forças, se cstatelaram, ge: mendo e acusando, mum lago de lama e sangue Os outros, que fôram precisamente os provoca dr torto da contenido = ess, flizmento, nham pernas ageis e plogaramse” E a policia, olimpicamente estupida é gravo, arrasta prisão os ngenuos patuscos que nichos je acomodariam no hospital, É esto quenosfrmamos, para convencermos os nosãos leltóres de que as precauçõis dos cdi taes afixados ficarão inuteis e inocentes no papel. Neste. ano, O carnaval. será tão, grosseiro e bronco é falho de espíito como o caraval dos anos que decorreram. *É aqui suspendemos e cortamos o fio do nosso discurto, para não. nos embrenharmos, à nosso pezar, nos meandros dum sísudo sermão de qua Tesma. O. nosso púlpito seria arrazado de pós € papelinhos carnavalescos. E às nossas santdo n caluniosas, profanas e fmpias 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Axronio Conti. 
SER 

A mulher é um altar sagrado em que o ho- 
mem adora o seu creador. 

  

O OCCIDENTE. 
    

Lançamento ao mar 
do «destroyer» português «Douro» 

  

Com a assistencia de sua ex o Presidente da Republica, ministerio, oficalidade de marinha e outros funcionarios oficiaes, convidados e alguns milhares de pessoa que enchiam o Arsenal se acumolavam” pelas. cercanias, nos. pentos onde poderiam gosar o invulgar espectaculo, Go lan- ado ao “Tejo, o destraper Douro ng pectacul, É coro, neta trt de «heroes do mar» em que foi tempo que, na Ric beira das. Naus, se construiam “e aparelhavam com grando afih as naus e caravelas que jam 
Então era o. nosso. Arsenal como que escola de construções navaes, onde estrangeiros vinham aprender. Os marinheiros portuguêses faiam o espanto do mundo com seu artójo € intrepidor de se aventurarem so mar tenebroso, D, João IL, o homens, como lhe chamou Isabel a Citolica, &mpenhado no descobrimento: do Caminho do. Oriente, imprimia de construções navaes o maior desenvolvimento + ele proprio 

Sença é com a palavra os operarios 
Os mundos desconhecidos para além mar, era o sonho dos portuguêses desde o Infante D Hen. rique, que no promontaro de Sagres estudava & iraçava as rótas dos navios que haviam de ir em sen descobrimento,  POrtUgUÊSE avantajavam-se aos outros po. vos descobrindo mundos para além é novas gen- tes para a civilização critan, eraquanto tragam sis longinquas paragens bs da su a, 
tudo vinha operar essa revolução nas indus" as e no comércio da Europa, que impulsio: ou o progresso desta cvisação es da 

mar dum navio do nosso Arsenal, coli rara, in- fomento, em maos tempo, io Obtante ser 
mos. uma potencia colonial es portuguêses se Fem os primeiros marinheiros do mundo 1 Da decadencia da nossa marinha vem a deca dencia do pals; a alma do povo sente: bem e, por isso, se alegra sempre que um novo navio é lançado 4 aguia, Uma torça lnstintiva impele este povo. para. 6 mar, donde lhe velo toda à gloria, todo o poderio. dos. tempos idos, e ao miar elê corre pressuroso para vêr aquele espectaculo que jo rara veres sho deparão ç 

Tudo à postos, desembaraçada a carreira, 1 radas as Gscóras, o navio fica só preso, a meia nau, por dois eãés. O mestre dos trabalhos pre 
O Úlete do Estado apronhmase da prõa, bate tres palmadas na quilha e diz: «Vai, “Douro, em nome da Pati e da Republica e que o teu jan- Gamento seja o inicio do engrandecimento da marinha de guerra portuguêsao Até O cet se abriu em um de seus melhores sorrisos, de tão borrascoso. que tem andado; muito tu e chejo de 50) despejou sua alegria sobre as almas, e rompeu de todas as bôcas um bravo unisono quando o, Douro desisou da car- reira aprumado e ipavido entrou no Tejo que o abraçou amigamente. Vivas e palmas resoaram confundindo se com o hino nacional, que a banda da guarda de honra tocava. No rio de mavios de guerta salvaram € as suas bandeiras e galhardetes multculores trema lando no ar púnhiam notas alacrantes sob o azul do firmamento. Um BOvO Maio, era, em, lançado ao ma. 

como que uma gôta de agua no Oceano... Bs novo, as de erra, da clase dos des troyeres, principiou a consttuir-se em 22 de fo. veto do ano passado e, sendo lançado 4 agua em 22 do corrente, levou à sua construcção ma cameia 1 metes exito Da estendidos deem der est um dos barcos mais percios que se tem. construido no nosto Arsenal, o que muito honra ds operários portuguêses que. nele trabalharam. 1.0" Diaro sm bo deslocamento de 700 tone as, comprimento entre perpendiculares 73 me: 
tros, bõca 7 e imersão media amg. > aparelho motor compõe se de tres tutbinas tipo Parson, conduzindo cada uma à sua h uma central e duas Tateraes, tendo esta ultima. inveraão de inarchas Desenvolve à força de 111900 cavalos, com tz ragem forçada, À sua velocidade maxi as turbinas Boo voltas por 

  

  

  

     

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  e de 27 nós, dando 
inuto.   

O raio de acção é de qoo milhas á velocidade 
maxima e de 1:600 milhas á velocidade de 15 nós. 
á hora 

Às suas caldeiras, em numero de tres, são do. 
tipo Yarrow, sendo uma delas dupla. 

O sei armamento é composto por duas peças. 
Armstrong de 7 imilimetros tiro rapido e uma de 
10 centimetros: do mesmo sistema, e dois tubos 
lança-torpedos, 

“Tem dois mastros, tres chaminés e telegrafia. 
sem los, Estação de electricidade com dois po- 
derosos dinamos que fornecem energia para ilu- 
minação, ventilação de todos os compartimentos. 
e para dois holofotes, instalados um 4 prôa e ou- 
tro á pôpa do navio. Quatro embarcações, sendo 
uma movida a gazolina. Um distilador e vapori- 
sador que produz 20 toneladas de agua para as 
caldeiras e quatro toneladas de agua potavel por 

À vante estão as cobertas da marinhagem e o 
alojamento do estado menor, á ré à camara e ca- 
marotes dos oficiaes, sendo todos estes alojamen. 
tos muito confortaveis « higienicos. 

À sua guarnição consta de: um capitão tenente. 
comandante, um primeiro tenente imediato, um. 
primeiro tenente maquinista chefe da maquina, 
dois segundos tenentes encarregados respétiva: 
mente da elétricidade, torpedos e da artilharia, 
dois mestres de maquinas, quatro primeiros sar- 
gentos condutores de maquinas, quatro sargentos. 
de outras brigadas, 30 praças do convez e 26 das 
maquinas, perfazendo um total de 73 homens. 

Conta-se que em junho proximo o Douro fique. 
concluido e pronto à entrar em serviço, 

Os nossos votos é que muitos outros se cons- 
truam para que à armada portuguêsa possa con- 
dignamente desempenhar a missão que lhe com 
pee e para que fhe não faltam 0s melhores of 

CA. 
ada 

PELO MUNDO FÓRA 
Notas um curtos: 

  

  

  

  

  

  

À Guerra dos Balhans 
A suspensão das negociações em Londres, 

tre os delegados balkanicos e a Turquia, decidiu 
as potencias a trabalharem mais activamente. 
para a paz. Consequentemente, os embaixadores. 
redigiram, com a approvação dos seus respecti- 
vos governos, a seguinte nota collectiva, que foi. 
entregue á Sublime Porta, em 17 do corrente, 
pelo marquês de Palavicini, embaixador da Au 
tria-Hungria e decano do corpo diplomático de 
Constantinopla + 

  

  

  

«Os abaixo assignados, embaixadores da Aus- 
tsiaHungria, da Inglaterra, da Prança, da Ri si a Almanga e da al, oram enc 
a Sua Excelencia o ministro dos negócios estran- 
geiros de Sua Majestade 0 Sultão à communica São seguinte: No desejo de evitarem o perigo das hostilida des, as seis potencias julgam dever. chamar a. attênção do governo inperial otomano para à 
Teitndo aos seus conselhos, obetar à que à paz seja estabelecida. Só teria que se queixar de si, desde que a prolongação da guerra tivesse como, resultado. o pôr novamente em fóco à sorte capital, e, quem sabe mesmo, estender as hostil dades 4 provincia asiaticas do Imperio. Em tal caso, não poderia contar com o exito dos exorços las potencias, para o eleito de o 
Aconselharam, é agora novamente aconselham, no de oxpôr. Em qualquer hypothese, o governo imperial ottomano mecessitard, logo! que esteja concluida à pas, do apoio moral e material das grandes potencias europeias para se refazer dos damnos Eausados pela guerra, consolidar a propria situa São e valorisar os âmplos, teritotios” asiaicos, cuja. prosperidade constituirá a parte mais ce: caiva da sua força, Para meter hombros a esta empreza e levar à bom caminho abra tão necessaria, o governo de Sun Majestade. Imperial 0 Sultão, não poderá contar com a efficacia do apoio benevolo das potencias, emquanto. não tiver acquiescido aos eus contelhos que. se inspiram. tânto nos ite- resses geraes da Europa, como nos da Turquia, Nestas Condições, de grandes potencias euro: 

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

 



    

      

  

  

peias julgam dever renovar colecvamente, pe- 
Bante o governo imperial ottomano, o conselho de Convis na cedencia da cidade de Adrianopia 
ads Estado balkanieos c de confiar no seu ai 
Aro o cuidado, de estar o que mais convenha 
com Yespeito ao destino das ilhas do mar Egeu. Em tica de taes concessões, a alludidas po tencias ocoupar-sehiam “em. garantir à deítsa dos interesses mussulmanos em. Adrianopla o 
espeto polo mesquitas, edilios e todos os bens os Compreliendidos naquela cidade. alimente procederiam de órina que à solu- ção por elias dada 4 questo das ilhas do arc feago cxcluisse toda especie de ameaças no Eespeitante segurança: da Turquia 

  

    

  

Falava-se em que se faria uma demonstração 
naval no Bosphoro, mas, por influencia da Alle- 
manha, onde agora se operou um movimento 
turcoplúilo, a acção. das potencias limitou-se 4 
nota. 
   a de dárimopla a é quis, disse Sefa be em Bucarês "Kiamil pachá mandou convocar o Divam, ou Assembleia. Nacional, que se reuniu no palácio, de Dolma Bagltcho, nãs margens do Bosphoro, com o fim de se pronunciar sobre à nota. O mi. nisto, da guerra, Nazim paché, afirmou que 0 
de “chaltadja, mas que, como soldado discpi- 
nado, obedeeia ds resoluções da asemblia, Os 
às deploraveis condições da Turquia, no mesmo 
iempo que se Iê uma nota, pessoal. da Russia aconselianido a, Porta a ceder  próssão das grandes potencias, O grão, vir, que pres Aquela sessão, declarava em voz Calma: alo: iistesa que cedemos de imposi Erandes potentias, mas vis acabaes de reconho dor que à interesse superior da nussa patria nos oradia que assim protedamos, UP 

  tença de mor. 
stro ottomano.   

  

  

  

         

           

            

Estas graves palavras foram ouvidas em sien- 
cio por principes de sangue, antigos ministros, 
senallores e ulemas. S6 uma vor se crgueu a 
protestar, bradando, pelo romprimento das hos- 
liidades: Bra, 0 jovem ture olsmail Halda-Ki 
mil pachá e Said Kutchule pachá, que estavam 
de nial ha mais de vite annos e fázem as pazes, 
Parece que à questão balkanica está em via de 
solução, recebendo-se com indizvel saias 
boa mova de que à Turquia havia cedido a capi- 
tal da Thracia. E 

"A decisão do gabinete de Kiamil pachá provo- 
cou em todo o pair grande indignação, Os jo 
ves turcos, que haviam planeado um golpe de 

ado para à vespera da entrega da resposta da. 
Hioa ds potencias, não se contentam com a de 
missão do gabinete Kiamil, substituido por Ma- 
hamud Cheoket pachá. No dia 22 os membros do «comités á frente 
ciume Cincoenta homens, entraram na sala onde 
de reunia 0 conselho de ministros, prendendo-os 
E matando Nazim-pachá e dois dos seus ajudan- 
tes" de campo. Contamese. mais seis mortos! À 
imorto de Nazim pachá pelos jovens turcos é ver- 
dadeiramente iexplicavel, por quanto aquelle 
general foi o. portavor das suas reclamações 
Jonto do governo. 

Apos 4 surpreia do golpe de Estado jovem. 
tuteby que deixou a Europa perplexa, e os alia- 
dos Balkanicos algo satsleitos, chega nos a no 
tícia, embora não confirmada até agora, de que 
foi proclamada a republica em Constantinoplal 
asia o disse O Lolial-Angeiger, em telegrama. 
de Bucarest 

O “movimento. dos jovens turcos representa 
claramente uma negativa formal á nota das po- 
tencias, jeto €, à Turquia não cederá Adrianopla, 
us consider indispensavel para à sua defesa 
OS Estados ballamicos apressaramse portanto 
Gm romper as negociações, e 05 seus delegados 
Em Londres Já nomearam um «comité» de redac- 
São da mota de ruptura, constinuido por Madja. 

  

  

  

   
     

  

  

  
  

  

   
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

  reff, pela Bulgari ; Streit, pela Grecia; Vesnitch, 
pelá Servia, e Voi ovitel, pelo Montenegro,   

A guerra dos Balkans continua pois à ser uma 
verdadeira boite à surprises. 

comedia, em que, infe- 
jara vergonha do seculo e da ci Quando acabará es 

mente, e 
sação, à pi 
proporções. 
     
   

Lisboa, 27] 

  

3. A. Macevo be Ouiveika. 

se E 

Exposição de pintura e desenhos a pastel 

das discípulas da sr.” D. Zoé Batalha Reis 

Continuam as exposições de arte a mostrar 
quanto se está cultivando e estudando a pintura 
a quanto ha a esperar da intensidade desse es. 
tudo, que aliás tem vindo afirmando se em apre- 
ciaveis frutos, desde o renascimento, por assim. 
dizer, da nossa pintura iniciado nos ultimos trinta. 
ânos; com o, qual se estabeleceu, o que hoje se 
chama Arte Modefna, e em que se contam ar 
tas de valor na pintura, na esculptura e na arq 
tetura, que seria longo enumerar, mas que 0 pu- 
Diico de sobra conhece por suas obras, 

Mas continua o estudo intensivamente. Todos 
os anos em certas epocas as nossas Escolas de. 
Belas-Artes, fazem exposições dos trabalhos dos 
seus alunos; a essas exposições vem agora jun- 
tar-se aquela que dá motivo a estas linhas: ados. 
trabalhos de pintura e desenho das discipulas da. 
Se» D. Zoé Batalha Reis, a distintisima profes- 
Sora a que ainda ha pouco nos referimos nesta. 

  

  

  

  

   

  

  

A GUERRA DOS BALKANS 

Es Grey — Conde enkendor 

eo
 

y p
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al Cambom, 

O CoNsELHO DOS ENBAIXADORES, EM LONDRES, DISCUTINDO A NOTA GoLETIVA À 
Principe Licimovesdy 

(De um desenho de S. Begg da llustration)   Conde Mendort Marquês Imperial 

 



ao O OCCIDENTE 
  

Exposição de Pintura e desenhos a pastel das discipulas da Sr: D. Zoé Batalha Reis 

  
       Ux Aspero DA Exrosição — As EXPOSITORES MENINAS M. AneLia Preta, M. ANSA AcciatoL!, N a V) JURDES AGCIAIOLI, M. Iwo Dori, Jusia Rineno, D, ZOÉ BATALHA REIS, PROFESSORA 

(Clichê Bobone) 

Menlou Alice Reynaldo —[D. Zoé Batalha Reis 
Gaspar     
  

        

Menina Pala R. Nizat —M   Serpa Brandão — M. A. Lolimanm — Menina 

  

za Costa Cabral = Menina À Alim Fernandes — Menina H, Moreira de Almeida 
AS DISCIPULAS DA SR D. ZOÉ BATALHA REIS, NO «ATELIER»



OCCIDENTE ar 

NAUFRAGIO DO VAPOR INGLEZ JERONESE» 
  

  

  

desenhos a 
pastel. const 
tuem os estu. 
dos que na sua. 

rea, seo 
indo alguns dos belos qua: 

dros. expostos no atelier Bo: 
done (1). Neste” mes 
mo atelier tem 
estado patente 

  

        que nos vamos. 
referir, 

Varias são. 
as expositoras. 
e cevase a 
quarenta o nu- 
mero de obras 
expostas, Pin- 
túra a oleo € por artistas 

Consumados, 
tal é à boa es. 
cola que reve- 
am, é à inteli- 

do, Veja Oecu    

  
“O Moico DIE HONDO, ALVAREZ ENTRE 08 NEIGOS DA Cab Venta E AS SENHORAS QUE ACSLHA KA OS socontos-— Sato DE UM KLHZAÇO TA 

MEDICO DE BORDO A BAIA DA BOA NOVA PARA ESTABELECER O CARO. VAE-VEM = O a VERONEEES ENCALHADO NOS HOCHEUOS, VSTO DA rh 
CESTO CALÇÃO TALO A DADE SE ESPANRLACHU UM FOSTO DE ROCONRO AOS RAUrRAOS-— (Cliches Pereira Cardoso, simile Mi Abreu:



  

    gencia dá em vêr o natural; o desenho, à pastel é surpreendente pelo efeito verdadeiro 

  

iu dar aos metaes, o que neste ge- nero de desenhos nos parece dificlimo, const tuindo, feito daquele modo, um segredo do artista a pastel ha vá os pri: 
mores nesta exposição, como Flores da menina Maria Luica Arriaga, filha de sua exa 0 Presi- dente da Republica; e Uma meça de cosinha, da menina Maria Joaquina Lima Mayer Pal: meirb. Neste genero os desenhos expostos, mos. tram uma bela disposição e melhor aproveita. mento dass suas autoras muito de notar, 

  

     

  

  

  

  

  
Mexixa ADELAIDE PeRgiRA 

UMA DAS EXPOSITORAS QUE NÃO ENTROU NO GRUPO 

Na pintura a oleo devemos ainda notar o nº 33 do catalogo, Geraneos, da menina Erme- linda Alves da Silva, além de outros de que não podémos tomar nota, no pouco tempo de que dis= posémos para a nossa visita, que de resto nos. deixou as melhores impressões, Evidentemente a srt D Z0é Batalha Reis tm a rara fortuna de contar um grupo de discipulas que fazem honra á sua escola, e do qual ha mais. alguma coisa a esperar do que simples amado- 
» mas distintas artistas pela excepcional dispo- o que algumas das sias alunas afirmam nos 

    

  

   trabalhos expostos, 
Os “iOaHOê parabens & ilustre professora e a suas distintas discipulas 

Caprano Aungaro, 
Fada 

O maufragio do vapor «ieronese» 

  

A's 6 horas é 2o minutos da madrugada de 16 do corrente, encalhou 5 milhas ao fortê do porto de Leixões, nos rochedos da prai en lsento &Boa Nova, o vapor Veronese. ste vapor, da Lamport & Holt Line, é um belo transatlântico de "10:000 toneladas” tendo ido ultimamente todo renovado, más milhao modidado é loxo é que su empre” ava hs caia de Now York Buenos Ars, Vindo agora de Liverpool por Vigo em viagem extraordinaria para o Rio dê neo, condado ns 140 passageiros entre les emigrados capaz nhoes e alguns portuguêses incursionistas. & “Tráxa tambem multa Carga destinada do Bra- si 

  

   

  

  

O Veronese encalhou de tórma a não se poder safar, reconhecendo-se ser impossivel o salsa se, Começa aqui mais um desses horriveis dramas do mar, que impressionam até o nto do cora ção, quando toda a generosidade, toda a cora Kem são impotentes para acudir de pronto ao 

  

      

O OCeIDENTE 

  

pa Peneda Cn o ao 

Dai Dl im com 

Rania po fo dia 

as ag a o o e de 
q q o sã 

RR RR da ME ns do 

RE a ga oa a area 

a pa a a 
RG dn a ro ar ça 
E Jena Pa judo o Barão os cs io 

RO 
a Ra Spas ca do ro Rs 

espa apa de deito de) Ceia Sa apld ra den aa  c a 
aca oleo li poi RS aa agia Fe as RAR 
Ea 
pipe fo a das 

  

    

  

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

   

  

    

    

    

  

    

   

  

minorar todos os sofrimentos moral e físico daqueles infelizes, sendo fornecidas roupas à to? dos, donativos em dinheiro aos que eram pobres, e todos os conforto indispensáveis. Para isto mis Uma vez se maniféstou a indole hospitaleira é compassiva dos portuguêscs, tendo acudido importames donativos Rsubsiricacabena pelo nosso respeitavel coleg. Comercio do Porto que tem sido de uma soliitude extrema em iz norar à sorte daqueles infelizes maufragos. O Chefe do Estado mandou ao Boro o seu secretario sr. Forbes Bessa, como seu represen: 
profundo pesar pelo naulagio e, ; ndolencias nos paasagei ros que tivessem perdido pessoas de familia no nauftagio “Todas as autoridades empregaram seus bons 
beiros municipães e voluntaros tomo 0 pessoal de socorros à naulragos trabalharam com «maior abnegação  incançavel esforço ho saliamento de mais de duzentas pessoas, sendo condjuvados 
Fo Eta obra de encerra ee hs idad Os naufragos. mostram-se. muito agradecidos pelo carinho com que teem sido tratados: O mes: Mo sentimento não mostram pelo comandante do vapor de quem se queixam amargameno. O Veronese continga encalhado entre os roch ds a Tema posição, considerndo se com. 
Pim caso curioso ha à reler Entre os passageiros salvos conta-se 0 sr; Car Jos Teixeira Ribeira Brava. de Freio, sobrinho do st; Viscondo da Ribeira Brava c'do finado barão de Rijo Banco. O sr. Ribeira Brava embarcara em Liverpool com destino ao Brasi, sendo esta a quarta ver que naufraga, ho espaço de quatro anos: À pri meira vez no Mauritania em Viagem pará New. York; à segunda no hiate Mari em viagem da Madeira para Lisboa; à terceira o Ambrose de Lisboa para Liverpool. Esteve tambem para eme arcar Ro Titan 0 que NãO reaisod por tor chegado a Southampon meia hora mais tarde dlo que aquele grande vapor tinha, partido na ce lebre primeira viagem em que se perdeu com aluasi todas as pessoas que levava (1) 

—— A 
O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  

     

  

Dozembro 4942 

  

Barometro — Max. altura 777”m,0 em 14, » Min, altura 75qum 4 em 21. Temperatura — Max, altura 14º8 em 2€ 5. > Min. altura 315 em 27. Durante o mez de dezembro núnca se registou uma temperatura, pelo menos, egual à 15º, que não sucedeu em Lisboa desde 1455. No emtanto as mínimas não foram consideravelmente baixas, Nebulosidade— Ceu limpo ou pouco nublado. 
13 dias, > Ceu nublado 16 dias. > Ceu encoberto 2 dias. Chuva — 18.6 em 5 dias, um dos mezes de. dezembro menos chuvosos que se teem observado 

RA 

PELOS TEATROS 

  

  

  

  

  

Nacional 
O teatro cuja acção morigeradora se verifica. no decorrer dos tempos vae determinando o es tado Tatente das sociedades pela efervescência dos espíritos, 
Pretendem Alguns que um quadro de costumes. dissolutos, puramente rialista e, por tanto, com todas as particularidades da escola, é o melhor meio de ensinar ao mundo que não é êsse o bom caminho. Ora acontece que os detalhes são tão admiravelmente descritos, tão sugestivos que nos absorvem 0 espírito de modo a não permitirem que colhamos do conjuncto a moral que encerra, Se encontrarmos pelo contrário um pouco de ideal, úlguma coisa acima da matéria, misteriosa, incompreensivel, que nos traga á Alma um bal- samo consoladôr, que nos recompense da lucta. eruenta da Vida dando-nos uns instantes de con. 

  

  

  

(1) Vid. Occioewre vol, mex de 913, n.º 1300 

 



   
teplação beatílca do Belo, essa impressão por- 
dura, quer tenhamos colhido múm detalhe, quer 
el reste do od 
peça” due 9 or: Bento Mantua Initalou Gente 
Moça, 
espião do ab, à a tenção e À sua mor Yyão é um trabalho de palco, transcendente, 
dificil de apreender, À narração é tíngela, simples, 
serêna. O autor faia pela bc das personagens 

pesso de bem ao Cano de um galo de coa 
autôr sentiu não procurou artíios vãos mem se deu a vagas abslraeções. À aeção é completa e desenvolve-se regularmente. Au personagens es tfio bem desenhadas. Sómenteem algumas scenas ox traços são indecisos, pouco firmes, tendo aliás muito de espontanco tas faltando lhe essa pre 
cisão que é indispensavel no teatro À seção da Gente Moça é resu- 

  

    
  

  

    
    

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

da Higania natura e soca den omilia ro 
Segundo Imperio é do qual ha já publicados por 
icasa: O crime do padre Monvel, À taberna 
O paraiso das damas, O Germinal, A obra, O 
diiciroie a derrocada. O grande e fecundo es 
Clpior trances tentou. applcar ao. romance os 
rseesape aclentlicos e explicar pels lis de here 

n Certo numero de individuos isolados 
na origem plysologica 

    

de uma n 
Pintou esses meios com brilhante relêvo, com 

grande intensidade. 
Descrever o que é o romance não é cousa que 
iba nos estreitos limites de uma pequena noti- 

este o motivo porque nos abstêmos de o fa-   

  

'echimos, pois, esta ligeira referencia, dizendo. 
que a traducção, confiada a Sandemonio, é cor- 
Sectissima, não tirando o sabor nativo antes fa- 
Zendo O stu trabalho consciencioso e scintillante. 
em portuguez vernaculo, 

  
  

  

   A Guião & Co, nos agradecimenos 
pelo dxemplar da Besta Juana que nos enviou 
Bee gone Os volumes 85 e 86 da excelente 
Colecção Horas de Leitura   Roy De Anon 

  

     Recebemos as seguintes obras que desde já 
agradecemos a seus autores « editores e de que 
oportunamente se fará a apreciaç   

O Instituto. Revista Seientifica e Literaria. 
Ç meia. Dezembro de 1912. Coimbra. 

À ordem de Santiago e a musica reli-    

  Um capa que vivia no estan 
geito onde. estudara, voltou p asa de se Dae que poco tipo 
com uma mulhêr nova ainda, Pelô 
cias apaixonaram-se um pelo outro ste amb era um crime que re: 
pugmara. ás suas almas, rectas & Dem formadas. Je resolve partir mas quando O comunica à seu pae êe forcado a confesar o moto imperiso que o obriga à proceder disse modo. É m golpe rude para o pae que depois” pretendendo saber se Su mulher ama tambem O seu filo ad qui diso a certera. Tinha. se Ca. ado com ela esquecendo 6 de que ja mão era novo, Eles eram gonte moça. Viveriam tortarados o resto Sia existencia, Poderiam les 
ãCaso encentrar uma solução sati- 

“al situação, uma solu zesse o seu espírito 

  

  

    
  

  

   
     

  

      

Só uma resignação estoica lhes poderia trazer um alívio para à sua 
enorme desgraça. Era humano? sim, ra humano. porque se de. outro modo procedessem desceriam aba xo do nível moral da sociedade, o que lhos não poderia dar cssa fação intima que resulta do sac o, do ao de vencer o nsncio a propria natureça rebe 

1X peça não, se limita à demons- 
trár o perigo las ligações desiguais. pela idade; faz a apologia do devêr. Este novo trabalho do sr. Bento 
Manta. representa um bem intemo 

ado cslôrço muito pará aplaudir 
pela sinceridade, elevação de espí- 
Vo, conieão de et e implt 

ade que o disto esc 
soube usar. O desempenho prejudicou bas- tante a peça, Carlos Santos não deu ão seu papel a vida que él reque 
ria, Palmira Torres teve Mguas 
Sccnas em que deu largas à sua tendencia dramática, noutras pecou por excesso. Antotio Pinheiro e Inácio muito correctos nos seus pa- 
peis. 

  

     
    

  

  

       
  

A. De Meto E Nizh, 

Literatura 
estrangeira 

vit 
«A Besta humana» de 

Emilio Zola- 

Ma 
milio 
  “um magnifico romance de 

aba de ser lançado 
idade pela conceituada 

& Ca. Intitula-se 
à Besta humana é é 0 18. volume. 

     
   

  

    

  

NAUFRAGIO DO «VERONESE, 

      

Condução DE UM NAUFRAGO PARA O HoseiTAL DE MarosinHos — LEÇA. 
(Clichê Pereira Cardoso, simile M. Abreu)



” 

  

O OCCIDENTE 

  Mesma ordem, Sousa Viterbo: Me. múorias de Castilho, io de Cast lho; Mogarém (Episodio orienta), Sonhos Mabe romantiano db gles, Carios de Mesquita; Fontes dos" Lupiadas, de. Tost Maria Ro. driguess Nolã bliografica, JC. Rodrigues da Costa. 

   
   

      

  

o fensóra da infami 
prietario, Pedro de ctor, Alexandre Barbas, Redacção 
é administração, rua da Bela Vista, 
á Graça, 76, Lisboa. 

   

   

Sociotado do Goografia do Lis- doa, “Boletim ne” 8 ao, de gosto, actembro e outubro, Sumario ludos eolonizes — hstitições de foz ento Ega cnirangetnts cárs Eugenio de Mello Geraldes; Ideias, factos e homens, João Farimhouse) 

  

  

  

  

Avô Charitas! Ao grande cora. | 
de luz do ilustre sr. dr. Manual 
riaga, prestigioso e e dignis. 

Simo Chefe de Estado, por Angeli 
na Vidal. Imprensa Lucas, Lisboa. 

    

O Amnel de Ferro, Historias para 
crianças, por D. João de Castelo 
mpresa da História de Portugal, 

editora. Rua Augusta, 95, Lisboa. 

As Mil o Uma Noites, Contos ara: 
bes, traduzidos por Emilia de Araujo 
Pereira, 2 vol. Guimarães £C, tores, Kua do Mundo, 68, 1 

  

    

  

Dous o 0 Diabo, por Afonso Karr, 
trad edita Pinho. 
umarães & Ca editor 

Mundo, 68, Lisboa. 

  

    . Rua do 

fa mor de fit ai nai, li Fiada jr Mate Rb E alho d Raio mai, 
    

       
  

  

A Princêsa Flora, por Alexandre 
Dumas, tradução de Antonio Gui-     

    

  Sapho, por Afonso Daudet, tra 
dução do dr. Carlos José de Men 

24 edição, Guimarães &C. edi. 
, Rua do Mundo, 68, Lisboa. 

  

  

NAUERAFIO DO   

    

  
«VERON 

  

  

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1919 

Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto IDO réis, 
nas outras terras [20 réis 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
Joxigir pois esta marea 

  

  

em todos os estabelecimentos 
  

PEN 
JI ES E 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 

As COUTO 

Telephone 1815 

  

Novas Instalações deste atller que estã montado com todos os requsitos modernos e 
sortido com às ULTIMAS novidades de PARIS e LONDRES. Trajes de rigor, forrados a veda 
em casaca, tobrécasca e amoking desde Soco rés. Fatos dos melhores tecidos naciones 
desde rio ré é do melhere tecidos Inglezes desde 2285000 rés, Ha sobretudos fetos. 

LISBOA 
      

  

Rua do Loroto- Entrada pola Rua da Emenda, 118, 
  

  Pacote de 500 grammas, 600 réis 

CONTRA ss mg, Farinha Poitoral Ferruginosa 
A TOSSE de Pedro Augusto Pranco 

rodoto alimento quo se aplica em JAMES Unica pf bon lis o 
Cir Comelho de Sado Public, enaado 6 aBPrGado nos Haplaa” Eramiado 
com. Medalhas   'Ouro em lodas as exposições a que lem concorsião. Cada 
frasco está acomparihado de um, 
presso com as observações dos prinei 
pass medicos do Lisboa, reconhecid 
Pelo consul do Ei   

  

    
'Aº venda nas 

pharmacias.Pedro Pronvode 0, Liuboô. 

  

  calos peitornes, com eli exit odor ou prparaos farinacoos o maia 
alias. pot contar aubetaneias organicas dna que ao do fl ata 
is iobei.” Pedidos à 

Pharmacia Franco, Filhos. 
elem, 4 NHOA 

Gaia pacoto de 250 200 réis 
Gaia lata 5; 

A venda em to 

  

       

  

      
  

dramas 
    as phapmaclas 

 


